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Tecnologias Educacionais na Promoção 
da Saúde Sexual e Reprodutiva 
Utilizadas por Enfermeiro(a)s Docentes
Educational Technologies in the Promotion of Sexual and Reproductive Health Used by Nursing Teachers
Tecnologías Educativas en la Promoción de la Salud Sexual y Reproductiva Utilizadas por Enfermeros Docentes

RESUMO
Objetivo: Analisar as tecnologias educacionais utilizadas por enfermeiros docentes universitários na promoção da 
saúde sexual e reprodutiva, bem como suas potencialidades, limites e desafios. Método: Estudo descritivo, explora-
tório, qualitativo, realizado em ambiente virtual com enfermeiros docentes, por meio de questionário online semies-
truturado. Resultados: Predominaram docentes entre 41 e 60 anos, com doutorado ou pós-doutorado e tempo de 
atuação entre 6 e 15 anos ou superior a 11 anos. As tecnologias mais utilizadas foram folders (91,7%), vídeos educati-
vos e cartilhas (83,3%), websites (58,3%) e aplicativos (50%), enquanto inteligência artificial, realidade virtual e serious 
games tiveram menor uso. Todos os participantes consideram as tecnologias educacionais importantes e 91,7% as 
utilizam na prática docente. Discussão: As tecnologias favorecem a diversificação do aprendizado, aproximação da 
prática clínica, a motivação discente e inovação no ensino. Conclusão: Evidencia-se a relevância das tecnologias edu-
cacionais no ensino-aprendizagem da saúde sexual e reprodutiva.
DESCRITORES: Tecnologia educacional; Saúde Sexual e Reprodutiva; Promoção da Saúde.

ABSTRACT
Objective: To analyze the educational technologies used by university nursing faculty in promoting sexual and repro-
ductive health, as well as their potentialities, limitations, and challenges. Method: A descriptive, exploratory, quali-
tative study conducted in a virtual environment with nursing faculty, using a semi-structured online questionnaire. 
Results: Most participants were between 41 and 60 years old, held a PhD or postdoctoral degree, and had between 6 
and 15 years or more than 11 years of professional experience. The most commonly used technologies were folders 
(91.7%), educational videos and booklets (83.3%), websites (58.3%), and applications (50%), while artificial intelligence, 
virtual reality, and serious games were less frequently used. All participants considered educational technologies 
important, and 91.7% reported using them in their teaching practice. Discussion: Technologies promote diversified 
learning, closer integration with clinical practice, student motivation, and innovation in teaching. Conclusion: The 
relevance of educational technologies in the teaching-learning process of sexual and reproductive health is evident.
DESCRIPTORS: Educational Technology; Sexual and Reproductive Health; Health Promotion.

RESUMEN
Objetivo: Analizar las tecnologías educativas utilizadas por docentes de enfermería universitarios en la promoción 
de la salud sexual y reproductiva, así como sus potencialidades, limitaciones y desafíos. Método: Estudio descriptivo, 
exploratorio, cualitativo, realizado en un entorno virtual con docentes de enfermería, mediante un cuestionario en 
línea semiestructurado. Resultados: Predominaron docentes entre 41 y 60 años, con doctorado o posdoctorado y 
con entre 6 y 15 años o más de 11 años de experiencia profesional. Las tecnologías más utilizadas fueron folletos 
(91,7%), videos educativos y cartillas (83,3%), sitios web (58,3%) y aplicaciones (50%), mientras que la inteligencia arti-
ficial, la realidad virtual y los serious games tuvieron menor uso. Todos los participantes consideran importantes las 
tecnologías educativas y el 91,7% las utilizan en su práctica docente. Discusión: Las tecnologías favorecen la diversi-
ficación del aprendizaje, la aproximación a la práctica clínica, la motivación estudiantil y la innovación en la enseñanza. 
Conclusión: Se evidencia la relevancia de las tecnologías educativas en el proceso de enseñanza-aprendizaje de la 
salud sexual y reproductiva.
DESCRIPTORES: Tecnología Educativa; Salud Sexual y Reproductiva; Promoción de la Salud.
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INTRODUÇÃO 

Novas tecnologias de saúde são de-
senvolvidas no mundo inteiro e 
a todo instante e estão em cons-

tante evolução. Instituições mundiais 
têm o intuito de implantar as  tecnolo-
gias de saúde de maneira responsável, 
criando formas de promoção da saúde 
de alta qualidade, justas e acessíveis. 
Pesquisas demonstram que as tecnolo-
gias de saúde têm a capacidade de me-
lhorar os resultados dos pacientes, os 
processos de saúde e a segurança(1).

A tecnologia da saúde tem papel de 
suma importância na segurança e nos 
sistemas de saúde que podem ser defi-
nidos como progresso na ciência, infor-
mática e cultura de cuidados. Se alinha 

para gerar novos conhecimentos como 
um subproduto contínuo e natural da 
experiência de cuidados e fornecer me-
lhores práticas para a saúde e nos cui-
dados de saúde. Empregam mecanismos 
modernos, baseados em evidências e de 
qualidade para criar sistemas seguros de 
atendimento digital(2).

Esta  pesquisa se justifica pelas tec-
nologias de saúde serem consideradas 
fundamentais para um sistema de saú-
de de aprendizagem focado no futuro, 
eficiente, eficaz, de alta qualidade e se-
guro. Assim, profissionais de saúde pre-
cisam compreender que as mudanças 
digitais de saúde fazem parte do novo 
sistema de saúde e educacional. 

O enfermeiro assume um papel fun-
damental nas comunidades, através da 

promoção de saúde e prevenção de agra-
vos à saúde sexual e reprodutiva. O aces-
so universal à saúde sexual reprodutiva é 
um direito humano indeclinável  e está 
em consonância com o cumprimento 
da Agenda 2030, conforme enfatiza-
do nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) relacionados  com 
a boa saúde, bem-estar e igualdade de 
gênero(3).

Esta pesquisa teve início durante o 
período de mobilidade acadêmica in-
ternacional, no 8º período do Curso 
de Graduação em Enfermagem da Uni-
versidade Federal Fluminense de Rio 
das Ostras. A mobilidade foi realiza-
da na Escola Superior de Enfermagem 
de Coimbra, Portugal, pelo Programa 
Erasmus+ (European Region Action 
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Scheme for the Mobility of University 
Students) e pelo Programa Associação 
das Universidades de Língua Portu-
guesa (AULP) da Universidade Federal 
Fluminense/RJ. 

Durante a mobilidade, elaborou-se 
uma Revisão Integrativa da Literatura 
na qual se utilizou a mnemónica PICO: 
População, Intervenção, Comparação 
(não aplicável) e Resultados. 

Os critérios de inclusão para Popula-
ção foram: estudos que incluíram par-
ticipantes enfermeiros ou realizados no 
âmbito da enfermagem; Intervenção: 
estudos que abordavam a promoção da 
saúde no âmbito da saúde sexual e re-
produtiva e, Resultados: artigos que 
abordavam a utilização de tecnologias 
educacionais por enfermeiros na área da 
saúde sexual e reprodutiva. 

Foram excluídos os estudos onde não 
foi possível obter o texto de forma inte-
gral e gratuita; e publicados fora do ho-
rizonte temporal de 5 anos. A pergunta 
norteadora para a busca foi: Quais as 
tecnologias educacionais utilizadas por 
enfermeiros para a promoção da saúde 
sexual e reprodutiva?

No que concerne à estratégia de pes-
quisa e identificação dos artigos, foram 
utilizados os motores de busca Pubmed, 
EBSCOhost e as bases de dados ME-
DLINE e CINAHL Complete, res-
pectivamente. Para além destas, foram 
utilizados os Repositórios Científicos 
de Acesso Aberto de Portugal (RCA-
AP). Para a concretização desta revisão 
foram selecionados artigos primários e 
secundários, com idiomas em português 
ou inglês, com horizonte temporal de 
2018 a 2022.  

Os descritores utilizados para as bus-
cas foram com base nos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) e Medical 
Subject Headings (MeSH): Promoção 
da Saúde/Health Promotion; Saúde Se-
xual e Reprodutiva/Reprodutive Heal-
th; Tecnologia Educacional/Educatio-
nal Technology, Enfermeiros/Nurses e 
Enfermagem/Nursing.

O acesso às bases de dados efetuou-
-se a partir da Virtual Private Network, 

disponibilizado pela Escola de Enfer-
magem de Coimbra/Pt durante a mo-
bilidade acadêmica. Seguidamente, fo-
ram elaboradas expressões de pesquisa 
recorrendo aos operadores booleanos 
AND e OR. 

As consultas foram realizadas com 
os descritores em inglês e português 

em pares ou por intermédio de três ou 
quatro combinações. Na MEDLINE/
PubMed, utilizou-se no campo MeSH 
“terms”; na CINAHL Complete, “abs-
tract” e na RCAAP “assunto”. Posterior-
mente, procedeu-se à leitura dos títulos 
e resumos, aplicando-se os critérios de 
seleção, conforme o Fluxograma abaixo: 

Figura 1: Fluxograma Prisma (Adaptado) do processo de seleção dos estudos

Fonte: A Autora, 2023

No geral, os estudos analisaram as tec-
nologias educacionais utilizadas por enfer-
meiros no âmbito da saúde sexual e repro-
dutiva com foco na promoção da saúde.  
Fizeram parte dos estudos selecionados 
para a revisão: dois (2) vídeos educativos, 

um (1) serious game, uma (1) cartilha, um 
(1) folder, três (3) aplicações de telemóvel, 
um (1) podcast, uma (1) plataforma online 
(website) e uma (1) realidade virtual.  A Fi-
gura 2 apresenta uma síntese esquemática 
dos resultados encontrados nos 11 artigos 
selecionados:
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Figura 2 - Síntese das tecnologias educacionais encontradas na Revisão 
Integrativa da Literatura

Fonte: A autora, 2023.

Foi possível verificar que, tendo em 
conta o leque de fatores que podem de-
terminar a adoção de comportamentos 
de saúde ou de riscos por parte da popu-
lação, os enfermeiros devem considerá-
-los no uso das tecnologias com o intui-
to de promover a saúde. Os resultados 
da revisão integrativa aprofundaram 
conhecimentos acerca da temática, uma 
vez que ratificou o papel fundamental 
do enfermeiro na obtenção de conheci-
mentos e aplicação de estratégias inova-
doras de tecnologias educacionais para 
a promoção da saúde sexual e reprodu-
tiva. 

Portanto, o objeto do estudo é o uso 
de tecnologias educacionais, por enfer-
meiros docentes de Cursos de Gradua-
ção em Enfermagem, no âmbito da pro-
moção da saúde sexual e reprodutiva. 
Foram pensadas as seguintes questões 
norteadoras para o estudo: Quais as tec-
nologias educacionais utilizadas pelos 
docentes para a promoção da saúde se-

xual e reprodutiva? Quais as potenciali-
dades, limites e desafios envolvidos? O 
objetivo do estudo é analisar as tecno-
logias educacionais utilizadas por en-
fermeiros docentes para a promoção da 
saúde sexual e reprodutiva, bem como 
discutir suas potencialidades, limites e 
desafios.

MÉTODO 

Pesquisa de natureza descritiva e ex-
ploratória com abordagem qualitativa. 
O estudo foi norteado pelos critérios 
da COREQ (Consolidated Criteria For 
Reporting Qualitative Research) e reali-
zado em formato virtual. O formulário 
de coleta de dados foi disponibilizado 
em uma plataforma digital. Os critérios 
de inclusão consideraram: Enfermei-
ro(a)s docentes que atuavam em Cursos 
de Graduação em Enfermagem nas áreas 
de Saúde da Mulher, Saúde da Criança, 
Saúde do Adolescente ou Saúde Cole-
tiva por mais de 1 ano.  Os critérios de 

exclusão abrangeram docentes que esta-
vam de férias no momento da coleta dos 
dados. 

Os convites para a participação na 
pesquisa foram enviados através de 
e-mail e redes sociais das responsáveis 
pela pesquisa como o Facebook, Insta-
gram, WhatsApp e Gmail. Assim, o link 
possuía o instrumento de coleta dos 
dados e o Registro de Consentimento 
Livre e Esclarecido (RCLE). A coleta 
de dados ocorreu através de um formu-
lário online semiestruturado contendo 
perguntas abertas e fechadas acerca das 
tecnologias educacionais e seu uso na 
docência.  Participaram do estudo 12 
docentes Enfermeiro(a)s que atuavam 
em Universidades. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) da Uni-
versidade Federal Fluminense, sendo 
aprovado pelo Parecer n. 6.606.287, 
(CAAE: 74898323.9.0000.8160), em 
04/01/24. Os dados foram tabulados e 
analisados à luz da metodologia da Aná-
lise de Conteúdo de Bardin(5).

RESULTADOS

Caracterização dos Participantes
Houve predominância de docentes 

entre 41 e 60 anos: 8 (66,6%); casados: 
7 (58,3%); brancos: 6 (50%); heteros-
sexuais: 11 (91,7%); cisgêneras: 11 
(91,7%); naturais do Estado do Rio de 
Janeiro: 7 (58,3%); tempo de formação 
de 21 ou mais anos: 7 (58,3%); tempo 
de trabalho na universidade entre 6 a 
15 anos:  8 (66,6%); tempo de trabalho 
na docência entre 11 ou mais anos: 8 
(66,6%); maior grau de titulação: Dou-
torado e Pós doutorado 9 (75%).

Os resultados revelaram que 
11(91,7%) utilizavam tecnologias edu-
cacionais e inovações tecnológicas em 
sua prática docente; e 12(100%) consi-
deraram as tecnologias educacionais e 
inovações tecnológicas relevantes para 
o processo ensino-aprendizagem.

Das tecnologias educacionais e em 
saúde, 12 (100%) conhecem sobre víde-
os educativos; 12 (100%) sobre folders; 
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12 (100%) sobre cartilha; 10 (83,3%) 
sobre teleconsulta; 10 (83,3%) sobre 
prontuário eletrônico; 10 (83,3%) so-
bre website; 8 (66,7) sobre podcast; 8 
(66,7%) sobre aplicativos; 6 (50%) so-
bre simulação realística 3D; 5 (41,7%) 
têm conhecimentos sobre inteligência 
artificial; 3 (25%) sobre realidade virtu-
al; 1(8,3%) sobre serious game; 0 (0%) 
sobre nanotecnologia. 

Ademais, 11 participantes (91,7%) 
utilizam folders; 10 (83,3%) vídeos edu-
cativos; 10 (83,3%) cartilha; 7 (58,3%) 
website; 6 (50,7%) aplicativos; 6 (50%) 
prontuário eletrônico; 5 (41,7) podcast;  
3 (25%) sobre teleconsulta; 3 (25%) 
simulação realística 3D; 2 (16,7%) uti-
lizam inteligência artificial; 1(8,3%) re-
alidade virtual; 1(8,3%) serious game; 0 
(0%) nanotecnologia. 

No âmbito da saúde sexual e repro-
dutiva, as tecnologias utilizadas mais 
prevalentes estavam relacionadas aos 
seguintes conteúdos: Planejamento 
Reprodutivo e Infecções sexualmente 
transmissível (16,6%) cada, respectiva-
mente; e Consulta ginecológica; Vio-
lência sexual; Identidade de gênero; 
Métodos contraceptivos; Aleitamento 
materno; Cuidados com o recém-nas-
cido; Câncer de mama; Câncer de colo 
do útero; Saúde do adolescente; Saúde 
Coletiva; Saúde da criança; Genética; 
teleconsulta e saúde sexual e reproduti-
va (8,3%) cada, respectivamente.

DISCUSSÃO 

 Os dados foram organizados em três 
categorias temáticas à luz da Análise de 
Conteúdo de Bardin(4),  trazidas para o 
debate final à luz dos referenciais teóri-
cos da Revisão Integrativa de Literatura 
e de outros trabalhos afinados com a te-
mática do estudo: 

Atributos favoráveis das tecnolo-
gias educacionais e sua interface 
com a saúde

O estudo evidenciou benefícios e po-
tencialidades das tecnologias educacio-
nais na docência para o processo ensino 

aprendizagem, quais são: diversificar o 
aprendizado e torná-lo mais eficiente e 
produtivo; facilitar a compreensão dos 
discentes; aproximar da prática clínica; 
aumentar a eficiência do processo ensi-
no aprendizagem; possibilitar o diálo-
go, motivação e a criatividade; poten-
cialização do ensino; maior diversidade 
de abordagens e inovação; favorece a 
promoção da saúde sexual e reproduti-
va, dentre outros.

As Tecnologias Educacionais podem 
ser definidas como um conjunto siste-
mático de conhecimentos que permite 
o planejamento, execução, controle e 
acompanhamento do processo educa-
cional com o auxílio, elaboração, em-
prego e gerenciamento de processos 
tecnológicos e recursos, com vistas a 
subsidiar e facilitar a aprendizagem(6):  

- As Tecnologias educacionais são 
processos fundamentais para facilitar a 
aprendizagem, elevando a motivação dis-
cente para a participação e aprendizagem 
sobre o tema da aula. (Entrevistado B)

 - Facilita a compreensão dos discen-
tes, aproxima os discentes do cotidiano da 
prática clínica, estimula a criatividade. 
(Entrevistado J)

- Além de ampliar as possibilidades 
didático-pedagógicas e comunicacionais, 
elas permitem outros sentidos estéticos e 
sociais das formas de nos relacionar com o 
conhecimento. (Entrevistado E)

Os avanços das tecnologias educati-
vas transformaram de maneira positiva 
a educação em saúde, proporcionando 
novas oportunidades para o ensino e o 
treinamento em saúde. O uso de tecno-
logias educacionais em consonância aos 
conhecimentos teórico e científico que 
os profissionais já possuem, se mostra 
como uma boa estratégia para forma-
ção e consequente melhoria na qualida-
de do serviço prestado. As tecnologias 
educacionais possuem o potencial de 
serem usadas como estratégias que pro-
porcionam aos educandos maior apro-
ximação com o tema a ser trabalhado e 
participação ativa, de modo que aconte-
ça a real assimilação do conhecimento e 
facilitam a produção e disseminação do 

conhecimento(5): 
- As tecnologias educacionais são im-

portantes para o processo ensino aprendi-
zagem porque facilita a organização das 
ideias, pode aumentar a participação e a 
criatividade do aluno, além de tornar o 
processo mais eficiente e produtivo. (En-
trevistado C)

- As tecnologias educacionais facilitam 
o processo de ensino-aprendizagem ao 
ampliar as oportunidades de assimilação 
do conhecimento, oferecendo praticidade 
e dinamismo que se afastam das aborda-
gens pedagógicas tradicionais. (Entrevis-
tado F)

As tecnologias educacionais têm um 
papel imprescindível no que se refere ao 
processo de educação em saúde, bene-
ficiando o seu desenvolvimento, forne-
cendo informações baseadas em evidên-
cias e favorecendo a promoção da saúde 
para os usuários dos serviços de saúde, 
aperfeiçoando as ações de cuidado de 
enfermagem, melhorando seus serviços 
e assistência, tornando-a menos monó-
tona e mais estimulante(6). 

As tecnologias educacionais são es-
tratégias de promoção à saúde promo-
vendo a ciência, informática e cultura 
de cuidados que se alinham para gerar 
novos conhecimentos e fornecer as 
melhores práticas e cuidados de saúde, 
empregando mecanismos modernos, 
baseados em evidências e de qualidade 
para criar sistemas seguros de atendi-
mento, produção de conhecimentos e 
ensino aprendizagem com dinamismo e 
evolução(1): 

- O uso das tecnologias educacionais 
são importantes por fazerem parte da 
realidade atual dos cenários de trabalho, 
sendo necessário que façam parte da for-
mação. (Entrevistado A)

- Deixa as aulas mais dinâmicas. (En-
trevistado H)

- Produtividade; comunicação; reco-
nhecimento social dos sujeitos enfermei-
ros; criatividade. (Entrevistado I)

- Maior diversidade de abordagens e 
inovação. (Entrevistado J)

- Fácil acesso, interesse dos discentes, 
menor custo.(Entrevistado K)
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- Diversificar as formas de realizar 
educação na área da saúde ampliando 
o acesso ao conhecimento para diferentes 
pessoas. (Entrevistado L)

É inquestionável como a tecnologia 
beneficia a prática assistencial e de en-
sino aprendizagem uma vez que vislum-
bra uma harmoniosa integração entre 
avanço científico e humanização. É de 
extrema relevância que profissionais 
busquem constantes atualizações em 
decorrência de inúmeras mudanças e 
avanços no contexto tecnológico como 
forma de possibilitar o uso da tecnolo-
gia mais adequada frente às suas práticas 
assistenciais(6):

- Diversifica as estratégias de ensino-
-aprendizagem; auxilia o aluno a man-
ter o foco no assunto, melhora o diálogo 
com os alunos. (Entrevistado L)

- Potencialização do ensino; Facili-
ta o desenvolvimento de habilidades e a 
aquisição de conhecimentos com base em 
evidências científicas; Torna o ambiente 
de aprendizagem mais interativo. (En-
trevistado C)

As tecnologias educacionais e a 
produção do conhecimento no âm-
bito da saúde sexual e reprodutiva   

Atividades como criação de e-books, 
podcasts, utilização de realidade virtual 
e inteligência artificial, construção de 
vídeos educativos, manuais, aplicativos 
M-health, folders, jogos eletrônicos, 
apresentam resultados satisfatórios e 
avanços na promoção e educação em 
saúde(7), fato relatado pelos participan-
tes:

- Oferecem acesso diversificado e 
abrangente à informação precisa e confi-
ável, além de combaterem notícias falsas. 
Elas promovem a ludicidade, interati-
vidade, mobilidade, acessibilidade, in-
tegração e ampliação de conhecimentos, 
contribuindo para práticas sexuais sau-
dáveis e a conscientização sobre direitos 
sexuais e reprodutivos. (Entrevistado F)

Novas tecnologias destinadas a me-
lhoria da saúde das mulheres progredi-
ram nos últimos anos, incluindo abor-
dagens de inteligência artificial (IA) 

para o diagnóstico do câncer, apren-
dizado de máquina para prever com-
plicações na gravidez, construção de 
materiais educativos e aplicativos para 
a promoção de saúde sexual e reprodu-
tiva, além de tecnologias educacionais 
para a promoção da saúde(7): 

- Aproximação teoria e prática, si-
mulações da realidade e divulgação em 
maior alcance. (Entrevistado A)

As plataformas online e os aplicati-
vos móveis permitem que informações 
sobre saúde sexual e reprodutiva sejam 
acessíveis a indivíduos em qualquer 
parte do mundo, inclusive em áreas re-
motas onde os recursos educacionais e 
de saúde são limitados. As tecnologias 
podem ser adaptadas para atender às 
necessidades de diferentes grupos, in-
cluindo jovens, adultos, pessoas LGB-
TQIA+, indivíduos com deficiências, 
garantindo que todos tenham acesso a 
informações relevantes e apropriadas. 
Simulações, quizzes e vídeos interativos 
ajudam a tornar o aprendizado sobre 
saúde sexual e reprodutiva mais envol-
vente e relevante, incentivando os usu-
ários a participarem ativamente de seu 
próprio processo educativo. Ferramen-
tas online e aplicativos oferecem uma 
gama de informações que permitem aos 
usuários aprender em seu próprio ritmo 
e de acordo com suas necessidades e in-
teresses(7): 

- Facilita o processo de ensino-apren-
dizagem, eleva a motivação discente para 
a participação e aprendizagem. (Entre-
vistado B)

-Favorecem o diálogo sobre temas 
que são tabus, possuem muitos estigmas, 
moralismo e, por isso, mesmo difíceis de 
abordar. (Entrevistado E)

No estudo, as principais tecnologias 
educacionais utilizadas pelos enfer-
meiros docentes entrevistados foram:  
91,7%  folders; 83,3% vídeos educa-
tivos; 83,3% cartilha; 58,3% website; 
50,7%aplicativos; 50%  prontuário ele-
trônico; 41,7 podcast;  25%  teleconsul-
ta; 25% simulação realística 3D; 16,7%  
inteligência artificial; 8,3% realidade 
virtual; 8,3% serious game.

Os podcasts são meios populares de 
divulgar conteúdos científicos da saúde 
ocorrendo a democratização e dissemi-
nação de informações baseadas em evi-
dências e promoção da saúde. Possuem 
diversas vantagens como, não exigem 
atenção visual, o ouvinte pode realizar 
compromissos concomitantemente, 
como tarefas domésticas, deslocamen-
to em transportes públicos, realização 
de atividades físicas, enquanto ouve os 
podcasts. Estudos do mundo inteiro de-
monstram os podcasts em educação em 
saúde como de grande valia para alunos, 
educadores, instituições e sociedade em 
geral sendo este uma forma de aprendi-
zado fácil e envolvente(8).

Estudos realizados nos EUA e Aus-
trália afirmam que a RV permitirá que 
os enfermeiros compreendam experi-
mentalmente o que os pacientes pas-
sam, de maneira que os transformarão 
em provedores mais empáticos.  A RV 
tem muitos benefícios a oferecer à en-
fermagem, tanto no ambiente educacio-
nal, quanto no ambiente de prática(9).

Na saúde da mulher, as Tecnologias 
como a RV que mergulham os partici-
pantes em mundos teóricos tridimen-
sionais (3D), oferecem a oportunidade 
de simulação e interação em qualquer 
circunstância. A realidade virtual cons-
titui uma interface 3D que  coloca um 
sujeito interagindo em troca ativa com 
um mundo recriado por programas de 
computador(9).

A cartilha digital e folder são fer-
ramentas educativas com o intuito de 
facilitar o acesso à informação das pes-
soas oriundas de diferentes contextos 
socioculturais e graus de escolaridade. 
Possuem capacidade de aproximar fa-
tos do mundo da ciência ao do público 
leigo por meio de estratégias diversas, 
para que mesmo o leitor pouco escola-
rizado ou com dificuldade de leitura, 
possa compreender o que é incluído no 
material(10).

Os vídeos educativos são ferramen-
tas importantes e contribuem para a 
promoção da saúde e com fácil acessi-
bilidade e disponibilidade em platafor-
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mas digitais que favorecem o alcance 
do público-alvo, independentemente 
da sua localização geográfica e tempo, 
tendo reflexos positivos na assistência 
oferecida(11).

O aplicativo móvel é um softwa-
re para realizar diversas funções e sua 
utilização para condutas terapêuticas, 
preventivas, diagnósticas e de ensino na 
área de saúde, é inovadora e de grande 
valia, visto que maior parte da popula-
ção possui um dispositivo móvel. Pes-
quisas apontam que os aparelhos mó-
veis que possuem esses aplicativos são 
utilizados por profissionais de saúde em 
uma proporção de 45% a 85%, sendo 
mais consultados que livros e revistas(12).

O estudo em tela constatou que no 
âmbito da saúde sexual e reprodutiva, 
as tecnologias educacionais são mais 
utilizadas nas seguintes áreas ou conte-
údos do conhecimento: Planejamento 
Reprodutivo e Infecções sexualmente 
transmissível  (16,6% cada, respecti-
vamente); e Consulta ginecológica, 
Violência sexual, Identidade de gênero, 
Métodos contraceptivos, Aleitamento 
materno, Cuidados com o recém-nas-
cido, Câncer de mama, Câncer de colo 
do útero,  Saúde do adolescente, Saúde 
Coletiva, Saúde da criança, Genética, 
teleconsulta e saúde sexual e reproduti-
va (8,3% cada, respectivamente). 

Fronteiras, contratempos e reve-
ses  das  tecnologias educacionais 
utilizadas por enfermeiros docen-
tes de universidades

Dentre os limites e desafios das tec-
nologias educacionais apontados pelos 
participantes, pode-se citar a adaptação 
às novas tecnologias; o tempo e carga 
horária engessada das disciplinas; cur-
rículos desatualizados;  acesso dificul-
tado   à internet e rede de internet de 
má qualidade; questões relacionadas 
à segurança e sigilo; custo elevado de 
aquisições de algumas tecnologias,; de-
sigualdade para acessar as tecnologias; 
falta de capacitação dos docentes; falta 
de suporte para uso das tecnologias; de-
sinteresse dos profissionais em se atua-

lizar, falta de fomento para docentes e 
universidades; infraestrutura inadequa-
da, falta de equipamentos e domínio. 

É de extrema relevância que institui-
ções se abram para o mundo e tragam o 
mundo para dentro delas, e as tecnolo-
gias favorecem que isso ocorra. Come-
çando pela manutenção do currículo 
atual  com  as  diversas  disciplinas  e  
a  utilização  de metodologias  ativas,  
como  forma  de  priorizar  o envolvi-
mento  do aluno,  tornando-o protago-
nista no  processo de  aprendizagem e 
possibilitando a implementação de mo-
delos inovadores(13):  

- Os desafios incluem o desinteresse 
de alguns professores e pesquisadores em 
desenvolver e aplicar essas tecnologias, 
alguns custos elevados sem financiamento 
disponível, acesso restrito para analfabe-
tos digitais e pessoas com deficiências, e a 
dependência de acesso à internet para o 
uso de determinadas tecnologias. (Entre-
vistado E)

- Se adaptar às novas tecnologias. 
(Entrevistado F) 

- Tempo, carga horária engessada, 
currículos desatualizados. (Entrevistado 
G).

Docentes enfrentam dificuldades em 
relação ao uso de tecnologias e, neste 
sentido, é importante se atualizarem. 
As  instituições  de  ensino,  enquanto  
espaço  de  aprendizado,  devem  prepa-
rar  alunos para  a  vida  real.  Mais do 
que dominar conteúdos e técnicas, os 
alunos devem  ser  capazes  de utilizar  
o  que  aprenderam,  sendo  capazes  de  
resolver  problemas  no  mundo  real. 
Pesquisas apontam  sete  aspectos  da  
perspectiva  do docente que merecem 
atenção, sendo eles: Mudança de postu-
ra do professor, integração da tecnolo-
gia no currículo,  tempo de adequação 
do processo para que o aluno passe a 
ser protagonista e as metodologias  ati-
vas  possam  ser  utilizadas  em  sala  de  
aula, falta de capacitação em relação à 
integração de tecnologias ativas no pro-
cesso de aprendizagem em sala de aula, 
a ruptura da cultura de aula expositiva e 
a migração de um processo com foco no 

conteúdo para um processo com foco 
na aprendizagem(13):

- Acesso a uma boa internet, desconhe-
cimento das tecnologias. (Entrevistado 
H) 

- Treinamento docente, aceite de ino-
vações, algumas financeiras também. 
(Entrevistado I)

- Ter acesso à internet de alta veloci-
dade, alto custo para aquisição de ma-
nequins de alta fidelidade, fomento pra 
pesquisas. (Entrevistado J)

- A falta de domínio das tecnologias 
pelos docentes e falta de equipamentos nas 
Instituições de Ensino. (Entrevistado K)

- Segurança e sigilo; Necessidade de 
treinamento adequado; dificuldade no 
uso da tecnologia. (Entrevistado B)

- Custo, capacitação dos profissionais 
para utilização. (Entrevistado C)

- Falta de suporte institucional para 
utilização de tecnologias, geralmente pre-
ciso do celular do estudante, internet etc. 
o acesso a rede de internet ja é por si um 
desafio na Universidade. (Entrevistado 
D)

CONCLUSÃO  

O estudo possibilitou identificar as 
principais tecnologias educacionais uti-
lizadas por enfermeiros docentes de Ins-
tituições de Ensino Superior, os benefí-
cios e potencialidades das tecnologias 
e sua interface com a saúde, sobretudo 
no âmbito da saúde sexual e reproduti-
va. Ademais revelou limites e desafios 
para a implementação das  tecnologias 
educacionais em saúde na docência em 
universidades.Dentre as potencialida-
des das tecnologias educacionais para 
o ensino da Enfermagem destacam-se: 
a diversificação de abordagens e inova-
ção; a facilidade para compreensão dos 
conteúdos pelos discentes; aproxima-
ção com a prática clínica; aumento da 
eficiência e eficácia do processo ensino 
aprendizagem; possibilidade de diá-
logo, motivação e criatividade; poten-
cialização do ensino; favorecimento da 
promoção da saúde sexual e reproduti-
va, dentre outros.  
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As tecnologias educacionais mais 
citadas pelos participantes do estudo 
foram os folders, vídeos educativos, car-
tilha, website, aplicativos e prontuário 
eletrônico; e os menos utilizados com-
preendem a teleconsulta, simulação re-
alística, inteligência artificial, realidade 
virtual e o serious game. 

As tecnologias educacionais contri-
buem e potencializam a promoção do 
ensino da saúde sexual e reprodutiva 
permitindo acessibilidade aos conte-
údos programáticos, inclusão, perso-
nalização, interatividade, informações 
seguras e precisas e confidenciais, além 

de apoio para a tomada de decisão in-
formada. No que tange às limitações e 
desafios da utilização das tecnologias 
educacionais, pode-se citar as desigual-
dades de acesso, a dependência de uma 
infraestrutura adequada, a resistência 
de docentes às mudanças e preocupa-
ções com a privacidade e a eficácia pe-
dagógica. 

Neste contexto,  a fim de otimizar as 
oportunidades e potencialidades ofere-
cidas pelas tecnologias educacionais, as 
instituições de ensino superior devem 
abordar as limitações e  os desafios de 
forma proativa, garantindo que sua ado-

ção seja inclusiva, eficaz e centrada nas 
necessidades pedagógicas dos alunos. 

Faz-se necessário ampliar o debate 
das tecnologias educacionais entre a 
comunidade acadêmica, qualificando 
professores e técnicos para sua imple-
mentação e utilização nas diversas áreas 
da enfermagem. A construção de um 
futuro educacional equilibrado e sus-
tentável dependerá da capacidade de en-
frentamento dos contratempos e reveses 
das tecnologias educacionais com uma 
abordagem estratégica e holística. 
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